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Homem perde tudo nos jogos de 
azar e filha pede socorro à GCM
Durante dois dias, as equipes vistoriaram bares em vários pontos 
da cidade e apreenderam quinze máquinas caça-níqueis | Página 3

Morre aos 72 anos o médico 
e ex-prefeito Leo Rogado

Sessão de Câmara 
termina na Delegacia

As últimas homenagens 
foram prestadas na 
Câmara; Dr. Leo fez uma 
gestão marcante entre 
1997 e 2000 | Página 4

Violência doméstica e bullying: 
a Guarda Civil Municipal realiza 
ações educativas contra estes 
tipos de violência | Página 6

Vereadores discutem projetos 
que homenageiam pessoas de 
destaque na vida e na cultura 
do município  | Página 7

A campanha eleitoral começa 
no próximo domingo (16); 
Justiça Eleitoral tem canais 
para denúncias  | Página 10

A presidente da 
Câmara, Pastora 

Roselene e a 
vereadora Drª Ana 
Paula registraram 

boletim de ocorrência 
contra o colega Nino 

Laturrague, que usou 
de expressões ofensivas 

durante e depois da 
sessão da terça-feira 
(11). Os vereadores 

Marcelo Tuani e Paulo 
Adriano Benedetti foram 
testemunhas| Página 5

FESTA NA PRAÇA. A Prefeitura entregou a reforma do 
Centro Histórico; veja as fotos da nova praça na página 
12 e relembre como ela era na página 11

A Secretaria de Serviços Públicos colocou a grama, construiu 
calçadas instalou brinquedos de madeira (Casa do Tarzan) e 
concluiu a quadra de areia em Altos do Jequitibá

O Terminal Rodoviário 
Odilon Antônio (Centro) 

já recebeu as novas 
coberturas. Nesta 

semana, os trabalhadores 
instalaram conduítes, 

rebocaram paredes 
internas, construíram 
a escada, assentaram 

o piso e prepararam as 
estruturas para a instalação 

do elevador para idosos e 
pessoas com deficiência

Secretaria de Comunicação

Adriano Capelini

Paulo Henrique Baldini 
Redes sociais

Secretaria de Comunicação Secretaria de Comunicação
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N
o s  i d o s  d o 
século XIX a 
Vila de Por-
to Feliz viveu 
m o m e n t o s 

realmente curiosos refle-
tidos na transição de sua 
era monçoeira e açuca-
reira para a modernidade 
republicana. Em crônicas 
publicadas no famoso “Al-
manaque Literário” de 
São Paulo, o jornalista 
português José Maria 
Lisboa e o médico por-
to-felicense Dr. Cesário 
Mota Júnior resgataram 
episódios peculiares vi-
venciados em nosso torrão 
natal.  

O retorno festivo dos 
monçoeiros, razão maior 
do nome Porto Feliz, era 
motivo de festas exage-
radas regadas à música 
e comemorações, cuja 
hospitalidade virou marca 
registrada e oficial da vila.  
A elite local promovia sa-
raus empolgados onde a 
ostentação da riqueza do 
açúcar e do ouro convivia 
com os hábitos caipiras 
muito rústicos, sendo cer-
to que a excentricidade de 
alguns moradores acaba-
va por gerar um contraste 

cultural que divertia os 
visitantes da capital. 

A Loja Maçônica In-
telligência número 14, 
pioneira na Província de 
São Paulo, gerava boatos 
fantasiosos e assustadores 
entre a população me-
nos informada, por conta 
das suas reuniões fecha-
das que congregavam 
autoridades e políticos 
daqueles velhos tempos. 
Os registros históricos 
apontam que nos idos 
do ano de 1831 a Vila de 
Porto Feliz tinha metade 
de sua população escra-
vizada, mas desenvolveu 
caminhos complexos de 
alforria. Ex-excravizados 
se tornaram maestros de 
saraus aristocráticos, re-
gendo e ditando as regras 
de etiqueta para seus an-
tigos senhores em festas 
pomposas. 

Naqueles velhos tem-
pos existiam muitas di-
vergências políticas e 
boicotes de lazer. Com 
a chegada da propagan-
da republicana no final 
do século XIX, a cidade 
dividiu-se rigidamente 
entre facções políticas lo-
cais como os “arnolfistas” 

e “coelhistas”. Arnolfis-
tas ou gambás, eram os 
partidários políticos de 
Arnolfo Azevedo. Coelhis-
tas eram os apoiadores 
de Machado Coelho. A 
rivalidade política era tão 
extrema e pitoresca que 
os partidários de um lado 
eram  terminantemente 
proibidos de frequentar o 
cinema ou o café do rival. 
Se um republicano en-
trasse no estabelecimento 
de um monarquista, ou 
vice-versa, o ambiente era 
esvaziado imediatamente 
sob clima de grande es-
cândalo local!  

No decorrer do sécu-
lo XIX o caminho entre 
Porto Feliz e Sorocaba era 
rota de boiadeiros e char-
reteiros, e o bebedouro 
central da vila era o ponto 
de encontro de figuras 
folclóricas. Sempre que 
uma boiada passava para 
beber água, os moradores 
tinham que abandonar o 
que faziam e se esconder 
às pressas dentro das ca-
sas para não serem atro-
pelados, transformando 
as tardes calmas da cidade 
em um caos repentino. 

Foi nesse clima entre 

H
á coisas que 
um prefeito 
faz que apa-
recem ime-
diatamente. 

Uma rua asfaltada, uma 
praça reformada, uma 
ponte, um prédio inau-
gurado. São obras que 
podem ser fotografadas, 
medidas, cortadas com 
uma fita e, anos depois, 
ainda podem ser aponta-
das por alguém que diga: 
“Foi naquela administra-
ção”. 

Há outras, porém, que 
são menos visíveis. Não 
fazem barulho de máqui-
na, não têm placa vistosa, 
não costumam render fo-
tografias de inauguração 
capazes de ocupar as pági-
nas dos jornais. Às vezes, 
sequer são compreendidas 
no momento em que são 
realizadas. Um Arquivo 
Público, por exemplo.

Um prefeito pode criar 
um arquivo público e, à 
primeira vista, talvez pa-
reça que não fez muita 
coisa. Não há uma grande 
obra para mostrar. Há 
caixas, documentos, foto-
grafias, jornais, papéis en-
velhecidos. Há a memória 
silenciosa de uma cidade 
esperando que alguém a 
escute. Leonardo Marche-
soni Rogado, o Dr. Leo, 
entendeu isso.

Médico de profissão, 
vereador por dois man-
datos e prefeito de Por-
to Feliz entre o final da 
década de 1990 e o início 
dos anos 2000, Dr. Leo 
deixou marcas em áreas 
que costumam receber 
maior atenção do poder 
público, como a saúde. 
Mas talvez uma parte 
particularmente signifi-
cativa de seu legado es-
teja justamente naquelas 
áreas que, muitas vezes, 
ficam à margem das prio-
ridades administrativas: 
a Cultura, a preservação 

O Prefeito que Guardava o Futuro

Os Velhos Tempos da  
Vila de Porto Feliz

 DR. CESÁRIO 
MOTTA JÚNIOR.
Médico, político 
e escritor porto-
felicense  
(1847-1897)

da memória e a História.
Foi durante sua admi-

nistração que Porto Feliz 
ganhou seu Arquivo Pú-
blico e Histórico Munici-
pal “Sérgio Buarque de 
Holanda”. A iniciativa, por 
si só, merece ser compre-
endida em sua dimensão 
histórica. Em um país no 
qual tantos municípios 
ainda não dispõem de insti-
tuições capazes de preser-
var sistematicamente sua 
documentação, criar um 
arquivo público municipal 
significa reconhecer que os 
papéis de ontem são patri-
mônio de amanhã. E Porto 
Feliz, nesse aspecto, tomou 
uma dianteira que merece 
ser lembrada.

É significativo que uma 
cidade de porte muito 
maior, como Sorocaba, 
cabeça da Região Metro-
politana, ainda não tenha 
alcançado uma estrutura 
equivalente. Isso dá a 
dimensão daquilo que Dr. 
Leo fez quando decidiu 
que a memória de Porto 
Feliz merecia não apenas 
ser lembrada, mas ser 

guardada, organizada e 
disponibilizada às gera-
ções futuras.

Talvez ele soubesse, 
como médico, que há do-
enças que não aparecem 
imediatamente. E talvez 
soubesse também, como 
homem ligado à História 
de sua cidade, que há 
perdas que só percebemos 
quando já não podem ser 
reparadas. Um documen-
to destruído não volta. Um 
prédio histórico demolido 
não volta. Uma fotografia 
perdida não volta. Uma 
memória esquecida, mui-
tas vezes, também não.

Por isso, sua atuação 
na preservação do patri-
mônio histórico de Porto 
Feliz merece ser lem-
brada ao lado da criação 
do Arquivo. Durante sua 
gestão, foram restaurados 
prédios históricos como a 
antiga Estação Sorocaba-
na e seu armazém, além 
da antiga Cadeia; a antiga 
Delegacia foi reformada; 
o Museu das Monções re-
cebeu atenção; e o Parque 
das Monções foi revitaliza-

do. Não se tratava apenas 
de cuidar de prédios anti-
gos. Era uma maneira de 
dizer que uma cidade não 
começa no presente. Porto 
Feliz vinha de muito antes 
de nós. E continuaria exis-
tindo depois de nós.

Essa consciência este-
ve também presente nas 
comemorações dos 500 
anos do Brasil, em 2000, 
quando Porto Feliz foi 
escolhida, ao lado de Por-
to Seguro e São Vicente, 
para representar um dos 
momentos da formação 
histórica brasileira. A ci-
dade, cuja importância 
está ligada ao processo de 
interiorização do territó-
rio, ganhou então projeção 
nacional. O Monumento 
da Esfera Armilar dos 500 
Anos, instalado no Largo 
da Penha/Praça Duque 
de Caxias, permanece 
como vestígio daquele mo-
mento. Também o totem 
Monumento à Caravela, 
próximo da Biblioteca 
Municipal.

E a Semana das Mon-
ções daquele ano carregou 

uma frase que sintetizava 
uma determinada maneira 
de olhar para a História: 
“Os portugueses descobri-
ram o Brasil por fora, os 
monçoeiros, por dentro.” 
Era mais do que um tema 
comemorativo. Era uma 
afirmação da importância 
de Porto Feliz na história 
da interiorização do terri-
tório brasileiro. 

Mas Dr. Leo não foi 
apenas o prefeito da me-
mória. Foi médico. E, na 
saúde, sua administra-
ção também deixou re-
alizações importantes. 
Em parceria com o en-
tão Hospital Dr. Bezerra 
de Menezes, foi criado o 
Hospital do Grilo, desti-
nado ao atendimento de 
mulheres e crianças. Na 
educação, assinou o de-
creto que criou o Conselho 
Municipal de Educação e 
deu início ao processo de 
municipalização das esco-
las de educação infantil e 
do ensino fundamental.

São realizações de natu-
rezas diferentes, mas que 
talvez tenham algo em co-
mum: a preocupação com 
aquilo que sustenta uma 
comunidade. Saúde cuida 
das pessoas. Educação 
forma pessoas. Cultura dá 
sentido àquilo que as pes-
soas vivem. E o Arquivo 
preserva aquilo que elas 
viveram. Há, portanto, 
uma espécie de coerência 
escondida em sua traje-
tória administrativa. Dr. 
Leo não parecia interes-
sado apenas na cidade 
que poderia entregar ao 
final de seu mandato. Al-
gumas de suas iniciativas 
estavam voltadas para 
uma cidade que ele talvez 
nem chegasse a conhecer: 
a Porto Feliz das gerações 
futuras. É justamente aí 
que um arquivo público 
se torna uma obra tão 
importante.

Quando um pesquisa-

dor, daqui a cinquenta 
ou cem anos, abrir uma 
caixa e encontrar um do-
cumento que ajude a com-
preender Porto Feliz do 
nosso tempo, haverá ali 
uma espécie de encontro 
entre duas pessoas que 
nunca se conheceram: o 
pesquisador do futuro e o 
administrador do passado 
que decidiu preservar 
aquele documento. Dr. 
Leo estará presente nesse 
encontro. Talvez essa seja 
uma das formas mais bo-
nitas de compreender um 
legado público. Há prefei-
tos que deixam prédios. 
Há prefeitos que deixam 
estradas. Há prefeitos 
que deixam números. E 
há aqueles que deixam 
possibilidades.

Ao criar o Arquivo Pú-
blico, cuidar dos espa-
ços históricos, investir na 
Cultura, na Educação e 
na Saúde e reafirmar a 
importância histórica de 
Porto Feliz, Dr. Leonardo 
Marchesoni Rogado dei-
xou possibilidades para 
que a cidade continuasse 
sendo conhecida, estuda-
da, cuidada e, sobretudo, 
lembrada. E talvez seja 
essa a ironia mais bonita 
de todas: um homem que 
gostava pouco de publi-
cidade acabou deixando 
uma das coisas que mais 
desafiam o esquecimento. 
Um arquivo.

Porque, no fim das con-
tas, guardar a memória 
de uma cidade é também 
uma maneira de guardar 
o futuro. E Porto Feliz, 
agora, guarda um pouco 
de Dr. Leo entre os docu-
mentos, os prédios histó-
ricos, as lembranças e as 
histórias que ele ajudou a 
preservar.

Carlos Carvalho Cavalheiro 
é professor, mestre 

em educação, escritor, 
pesquisador e colaborador 

da TRIBUNA

ARQUIVO MUNICIPAL. Obra de um prefeito visionário

meados dos séculos XVIII 
e XIX que a então Vila de 
Porto Feliz surgida em 
22 de dezembro de 1797, 
alcançou a condição de ci-
dade no dia 16 de abril de 
1858. Reviver a história de 

Porto Feliz é uma forma 
de valorizar e homenagear 
a todos os nossos antepas-
sados.  

Oh linda Terra de Ara-
ritaguaba / Das noites 
enluaradas / A reviver nas 

bandeiras / As tuas glórias 
passadas!

Reinaldo Crocco Júnior 
é advogado, escritor, 

pesquisador e colaborador 
da TRIBUNA

Domínio púiblico

Arquivo Municipal | divulgação
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Polícia

CONTRATAM-SE PESSOAS 
PORTADORAS DE 

NECESSIDADES ESPECIAIS
Para a empresa Degradê — Confecções 
Porto Feliz Ltda., inscrita sob o CNPJ nº 
00.248.529/0001-29. com sede na cidade de 
Porto Feliz (SP). Enviar currículo para a Caixa 
Postal nº 241 — CEP 18.540-000

Classificados

U
ma mulher 
pediu socorro 
à Guarda Ci-
vil Municipal. 
Ela  contou 

que o pai já perdeu boa 
parte de seus bens por 
conta do vício em jogos 
de azar.

A denunciante, que pre-
feriu não se identificar, 
deu à CGM uma relação 
dos locais aonde o pai vai 
para jogar nas máquinas 
de caça-níqueis. Diante do 
pedido de ajuda, a Guar-
da despachou equipes 
para verificar os estabe-
lecimentos comerciais 
no início da tarde desta 
quarta-feira (12).

‘Só eu?’
As equipes começaram 

por um bar da Avenida 
Dr. Sílvio Brand Corrêa 
(Jardim Vante). Lá fo-
ram encontradas duas 
máquinas de caça-níquel. 
A dona do bar disse que 
as máquinas já estavam 
lá quando ela comprou o 
estabelecimento.

A comerciante recla-
mou da operação alegando 
que outros donos de ba-
res também mantinham 
máquinas em seus esta-
belecimentos, e deu como 

exemplo um bar da Rua 
Angelo Diana (Bambu).

Mais máquinas
Adivinhe? Ela falava a 

verdade. No bar do Bam-
bu os GCMs encontraram 
um caça-níquel em plena 
atividade. 

Seguindo a lista forneci-
da pela filha do adicto em 
jogos de azar, a equipe da 
GCM foi para a Rua Pro-
fessora Aurora Machado 
Guimarães (Jardim Excel-
sior). Lá havia duas máqui-
nas com algum dinheiro no 
caixa. Aquele bar também 
pertence a uma mulher.

Recorde
Na Água Branca, equi-

pes da GCM e das Rondas 
Táticas com Apoio de Mo-
tocicletas (Rotam) encon-
traram cinco máquinas 
num bar da Rua Daniel de 
Camargo Taborda. E na 
Rua Ângelo Gastardello 
(Jardim Excelsior) foram 
vistoriados dois bares.

Num deles havia um ca-
ça-níquel e no outro, três. 
Por fim, na quinta-feira 
13, ocorreu a apreensão de 
mais uma máquina, num 
bar da Rua Felix Rocco 
(Jardim Vante).

No total, em dois dias, 

os guardas encontraram 
15 máquinas, que foram 
examinadas por peritos 
do Instituto de Crimi-
nalística de Sorocaba. A 
Polícia Civil interrogou 
todos os comerciantes 
responsáveis pelos esta-
belecimentos.

Contravenção
As ocorrências foram 

registradas como contra-
venções penais. O artigo 
50 do Decreto-lei nº 3.688 
diz que é contravenção 
“Estabelecer ou explorar 
jogo de azar em lugar 
público ou acessível ao 
público, mediante o paga-
mento de entrada ou sem 
ele”. Pena: prisão simples, 
de três meses a um ano, e 
multa, “estendendo-se os 
efeitos da condenação à 
perda dos moveis e obje-
tos de decoração do local”. 
Este Decreto-lei é de 3 de 
outubro de... 1941.

Os jogos de azar e as 
apostas online (bets) cau-
sam um prejuízo socioeco-
nômico estimado em cerca 
de R$ 38,8 bilhões por ano 
no Brasil, impulsionando o 
superendividamento das 
famílias, crises de saúde 
mental e perdas patrimo-
niais severas.

O homem de 60 anos 
é construtor, mas 

na quarta-feira (12) 
descobriu que estava 
entrando numa fria. 
Tinha estreado no co-
mércio de aparelhos de 
ar-condicionado.

Um parente dele fi-
cou tão surpreso com 
a novidade que decidiu 
procurá-lo. O parente 
tinha encontrado um 
anúncio de venda de 
ar-condicionados com o 
nome e a foto do cons-
trutor.

O parente decidiu 
seguir as instruções 
do anúncio e entrou em 
contato com o vende-
dor por meio do What-
sApp. O DDD não era 
da área de Porto Feliz, 
mas sim o 011 da Re-
gião Metropolitana de 
São Paulo.

O suposto vendedor, 
sempre usando o nome 
do construtor, até for-
neceu uma chave Pix. 
O construtor, ao ouvir 
a história, ficou alar-
mado. Foi procurar no 
Facebook e encontrou 
o anúncio-arapuca.

Ele não conseguiu 
rastrear a URL — o 
endereço exclusivo da 
página —, mas prome-
teu fornecer à Polícia 
Civil mais informações 
sobre o golpista.

Uma funcioná-
ria pública de 
47 anos queria 
comprar um car-

ro e encontrou o veículo de 
seus sonhos na maior loja 
do ramo, a Autos 171, que 
vende sonhos pela inter-
net e entrega ao cliente 
pesadelos e prejuízos.

Nesta semana, procu-
rando na internet, a vítima 
encontrou um Corsa Wind 
1996/1997 vermelho que 
era oferecido por R$ 7 
mil. O preço médio de um 
veículo como este, com 
duas portas, é de R$ 10 mil 
segundo a Tabela FIPE.

A funcionária pública 
entrou em contato com a 
suposta proprietária, uma 
tal de Marina. A Marina 
passou a bola para um ho-
mem que seria seu marido 

e atendia por um telefone 
com DDD 19 (Região Me-
tropolitana de Campinas).

O marido era um ho-
mem de Deus. Apareceu 
num vídeo gravado dentro 
de uma igreja. Também 
mandou fotos e vídeos do 
reluzente Corsa.

Acreditando em tudo o 
que viu, a vítima mandou 
foto de sua CNH e com-
provante de residência. 
Em troca, recebeu a foto 
do dono do carro segu-
rando sua própria CNH. 
Tudo parecia dentro dos 
conformes.

Então o homem pediu 
R$ 700 para a documenta-
ção. O dinheiro deveria ser 
transferido para a conta 
de uma gerente adminis-
trativa chamada Maitê.

Depois, o golpista pediu 

os R$ 7 mil, que a vítima 
transferiu para a conta 
da mesma Maitê na Caixa 
Econômica Federal em 
duas operações de R$ 
3.500 cada. A vítima che-
gou até a receber o con-
trato de compra e venda 
antes de fazer os dois Pix.

Começou então a en-
rolação. O golpista ainda 
se deu ao trabalho de 
inventar explicações para 
o atraso na entrega do 
Corsa. Disse que o carro 
estava numa oficina.

Na quinta-feira 13, a 
mulher finalmente pro-
curou a Polícia Civil para 
prestar queixa. Na Dele-
gacia, descobriu-se que o 
suposto dono do Corsa já 
colecionava 17 boletins de 
ocorrência por estelionato. 
O de Porto Feliz foi o 18º.

O cliente de 41 anos 
olhou o identifica-
dor de chamadas 

do telefone e reconheceu o 
número. Era da linha fixa 
do Bradesco, agência de 
Porto Feliz.

Do outro lado da linha, o 
homem identificou-se. Ele 
disse o nome do gerente da 
conta da vítima. A seguir, 
explicou que criminosos 
estavam tentando acessar 
a conta do cliente.

Para barrar o golpe 
era preciso baixar um 
aplicativo do Bradesco. 
Ele, o gerente, ajudaria a 
instalar o aplicativo.

A vítima seguiu as ins-
truções e viu aparecer no 
telefone frases em inglês. 
Então o aparelho entrou 
em modo de atualização e, 
na sequência, a quadrilha 
foi limpando todo o dinhei-
ro do cliente.

Furtaram  R$ 4.248,65 

usando o saldo da conta e o 
cheque especial. Também 
fizeram um empréstimo 
de R$ 3.892,57 no nome 
da vítima, parcelado em 
24 vezes. 

Segundo a agência do 
Bradesco, o dinheiro foi 
usado no pagamento de 
impostos. O  banco disse 
que as transações eram 
irreversíveis. Fica a dica: 
banco não liga para o clien-
te — e nem dá bola.

Um homem de 66 
anos pode ter mor-

rido, no início da noite 
do último sábado (8), 
engasgado. Durante 
as manobras feitas no 
Pronto-Socorro Muni-
cipal para tentar rever-
ter a parada cardior-
respiratória, a equipe 
médica descobriu que 
as vias respiratórias do 
paciente estava obstru-
ídas por alimentos.

A família mora no 
Jardim Excelsior. O 
filho da vitima, um jo-
vem de 27 anos, contou 
à polícia que estava em 
seu quarto. Por volta 
das 19h30, quando ia à 
cozinha, encontrou o pai 
caído e desacordado.

Ele pediu ajuda a 
um amigo, que acionou 
o Corpo de Bombeiros. 
O idoso já estava em 
parada cardiorrespi-
ratória e foi levado ao 
Pronto-Socorro. No 
caminho, os bombeiros 
fizeram as manobras 
de reanimação cardio-
pulmonar.

No Pronto-Socorro 
a equipe deu conti-
nuidade às manobras. 
Durante uma laringos-
copia, a equipe desco-
briu que as vias aéreas 
do paciente estavam 
obstruídas por uma 
grande quantidade de 
material alimentar — 
carne.

O filho explicou que 
o pai havia sido sub-
metido a cirurgia na 
garganta em decor-
rência de um câncer. 
Por causa disso, tinha 
dificuldades para en-
golir os alimentos. A 
Polícia Civil registrou a 
ocorrência como morte 
acidental.

MARIA PASSA NA FRENTE
Maria passa na frente e vai abrindo estradas e caminhos. Abrindo 

portas e portões. Abrindo casas e corações. A Mãe vai na frente e 
os filhos protegidos seguem seus passos. Maria, passa na frente e 
resolve tudo aquilo que somos incapazes de resolver. Mãe, cuida 
de tudo o que não está ao nosso alcance. Tu tens poder para isso! 
Mãe,vai acalmando, serenando e tranquilizando os corações. Termi-
na com o ódio, os rancores, as mágoas e as maldições. Tira teus fi-
lhos da perdição! Maria, tu és Mãe e também a porteira. Vai abrindo 
o coração das pessoas e as portas pelo caminho. Maria, eu te peço: 
PASSA NA FRENTE! Vai conduzindo, ajudando e curando os filhos 
que necessitam de ti. Ninguém foi decepcionado por ti depois de 
ter te invocado e pedido a tua proteção. Só tu, com o poder de teu 
Filho, podes resolver as coisas difíceis e impossíveis. Amém! R. L. R.

GCMs apreendem 
15 caça-níqueis após 
apelo de uma filha
O pai já perdeu todos os seus bens por 
ser viciado nestas máquinas de jogos

Para ganhar confiança da 
vítima, estelionatário grava 
vídeo dentro de uma igreja

Quadrilha clona o número da agência do 
Bradesco para furtar o dinheiro do cliente

Construtor 
muda de 
ramo sem 
saber

Idoso pode 
ter morrido 
engasgado
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Memória

F
a m i l i a r e s  e 
amigos esta-
vam apreensi-
vos. O médico, 
ex-vereador e 

ex-prefeito de Porto Feliz, 
Leonardo Marchesoni 
Rogado, tinha sido subme-
tido a um procedimento 
cirúrgico em São Paulo, 
cidade aonde residia há 
vários anos.

O quadro do Dr. Leo 
agravou-se e ele foi co-
locado numa unidade de 
terapia intensiva. Nesta 
segunda-feira 10, ele su-
cumbiu aos 72 anos dei-
xando a cidade chocada 
com sua morte precoce e 
entristecida.

O prefeito Célio Peixoto 
decretou três dias de luto 
oficial. A Câmara Munici-
pal cancelou a sessão or-
dinária de segunda-feira 
e, no dia seguinte, abriu 
suas portas para receber 
o corpo de um político 
que marcou a história do 
município, de um médico 
amado por seus pacientes 
e uma personalidade que 
deixou grandes amigos.

Política
Natural de Porto Feliz, 

Dr. Leo completaria 73 
anos no próximo dia 3 de 
setembro. Aos 36 anos, 
assumiu uma cadeira na 
Câmara Municipal e tor-
nou-se, por dois manda-
tos, um dos políticos de 
maior destaque daquele 
período, liderando uma 
nova geração de políticos.

Dr. Leo permaneceu 
na Câmara de 1989 até 
1996, quando candidatou-
-se a prefeito e venceu a 
eleição. Em seu manda-
to, exercido entre 1997 e 
2000, ocorreram trans-
formações importantes da 
saúde e na cultura.

Saúde
Dr. Leo deu início à 

modernização da Santa 
Casa e criou o Centro de 
Atendimento para Mulhe-
res e Crianças no Hospi-
tal Bezerra de Menezes 
(Hospital do Grilo). A 
criação daquele centro 
especializado melhorou o 
atendimento às gestantes 
e reduziu a mortalidade 
infantil no município, en-
tão muito elevada.

Apesar de a Prefeitura 
enfrentar na época, junto 
com o País, um período de 
grandes dificuldades na 
área econômica, o prefeito 
Leo conseguiu melhorar o 
padrão do atendimento na 
rede municipal de saúde.

Paixões
Na cultura e educação, a 

administração do Dr. Leo 
também teve uma atua-
ção revolucionária. Com 
seu diretor de Educação, 
Jonas Soares de Souza, o 
prefeito firmou convênio 
com a Universidade de 
Campinas (Unicamp) para 
treinar os professores da 
rede municipal, elevando 
a qualidade do ensino na 

EM FRENTE AO PRÉDIO DA ESTAÇÃO 
RESTAURADO Dr. Leo entre os então 
diretores — a Prefeitura ainda não tinha 
secretários — Isquê Baldini (Obras) e prof. 
Jonas Soares de Souza (Educação)

UM MANDATO INOVADOR Dr. Leo modernizou o 
atendimento na rede pública de Saúde, investiu na 

recuperação do patrimônio histórico e renovou a cultura 
e as celebrações da Semana das Monções; ele governou 

durante um período de crise econômica e sofreu 
violentos ataques de seus adversários políticos — uma 

campanha sistemática que o levou a deixar a política 
depois de doze anos de mandato popular. No alto, ainda 

prefeito, com a GCM; ao lado numa foto recente

NO MUSEU HISTÓRICO E 
PEDAGÓGICO DAS MONÇÕES Um dos 
lugares que Leonardo Marchesoni Rogado 
mais amava em Porto Feliz, que ele 
ajudou a reorganizar

VISÃO DE FUTURO. Francisco Benedeito Pereira da Silva, (Xyko do 
SAAE) e Leo (com Ednice Lacava, diretora de Administração), já se 
preocupavam com a segurança hídrica do município

COM O SUCESSOR. Em 2000, o prefeito Leo e equipe reúne-se com 
o prefeito eleito Erval Steiner e assessores para tratar da transição; ao 
cabo de violenta luta política, Leo não conseguiu se reeleger

Porto Feliz se 
despede de um de 
seus filhos mais 
notáveis, o Dr. Leo
Ele morreu em São Paulo em 
decorrência de complicações 
de um procedimento cirúrgico LEONARDO MARCHESONI ROGADO 3/9/1953 — 10/8/2026

rede municipal.
Foi no governo do Dr. 

Leo que ocorreram as 
primeiras encenações 
teatrais na Semana das 
Monções. Os desfiles his-
tóricos ganharam mais 
significação, resgatando 
a história da cidade.

Arquivo
Apaixonado pela cul-

tura e pela história, ele 
determinou a restauração 
da antiga estação ferrovi-
ária e de seu armazém. Na 
estação foram instalados a 
biblioteca e o arquivo mu-
nicipal. No armazém pas-
sou a funcionar a Estação 
das Artes. Como destaca 
o prof. Carlos Carvalho 
Cavalheiro em sua coluna 
na edição desta semana da 
TRIBUNA, poucas cidades 
tem algo parecido com o 
Arquivo Público e His-
tórico Municipal “Sérgio 
Buarque de Holanda”.

Também no governo 
Leo o prédio da antiga 
cadeia foi resgatado do 
abandono. E graças ao 
empenho dele e de sua 
equipe, Porto Feliz foi uma 
das únicas três cidades em 
todo o País selecionada 
para as comemorações dos 
500 anos de Descobrimen-
to do Brasil.

Ao lado de Porto Se-
guro (BA) e São Vicente 
(SP), Porto Feliz ganhou 
destaque nacional na-
queles festejos. Um dos 
marcos daqueles eventos 
é a Esfera Armilar, monu-
mento que representa as 
navegações portuguesas 
e que está instalado no 
Largo da Penha/Praça 
Duque de Caxias.

Dr. Leo também dedi-
cou sua atenção ao espor-
te. Em seu governo foram 
construídos uma pista de 
atletismo no Ginásio de 
Esportes e equipamentos 
esportivos nos bairros, 
levando a prática espor-
tiva e o lazer para as re-
giões de Porto Feliz onde 
faltavam opções para os 
moradores.

Saneamento
No saneamento básico, 

Dr. Leo teve uma atuação 
igualmente destacada. 
Preocupado com os ris-
cos hídricos que a cidade 
enfrentaria se não pre-
servasse seu manancial, 
ele deu início à recupe-
ração das nascentes e da 
bacia do Avecuia. Neste 
trabalho, contou com um 
aliado de peso: Francisco 
Benedito Pereira da Silva 
— o Xyko do SAAE —, 
funcionário de carreira da 
autarquia que tinha iguais 
preocupações e que, no 
governo de Leo, se tornou 
superintendente.

Os dois são respon-
sáveis por um projeto 
arrojado: a estação de tra-
tamento de esgoto (ETE). 
Naquela época a cidade 
não tinha recursos finan-
ceiros para uma obra de 
tal vulto e não havia linhas 
de financiamento viáveis 
do governo federal. Mas 
foi o projeto elaborado 
sob a orientação de Leo 
e Xyko que, muitos anos 
depois, foi usado pelo pre-
feito Cláudio Maffei para 
conseguir o financiamento 
da Caixa Econômica Fe-
deral. A ETE recebeu o 
nome de Xyko do SAAE.

Dr. Leo também teve a 
coragem de enfrentar po-
derosos interesses finan-
ceiros e frear a especula-
ção imobiliária que ame-
açava a bacia do Avecuia. 
Não autorizando a abertu-
ra de novos condomínios, 
a Prefeitura deu tempo 
para que o município se 
estruturasse e garantisse 
a segurança hídrica nas 
décadas seguintes.

Luta política
Sua gestão também foi 

marcada por uma intensa 
luta política. Desgastado 
por denúncias que, de-
pois, mostraram não ser 
verdadeiras, Dr. Leo não 
conseguiu se reeleger e 
deixou a Prefeitura e a 
política.

De acordo com ami-
gos, ele trabalhou até 
dois meses antes de mor-
rer. Atendia os pacientes 
como sempre fez: com 
excelência profissional, 

empatia e carinho. Nunca 
se moveu pelo dinheiro, 
sempre atendeu indis-
criminadamente a quem 
precisava.

As últimas homenagens 
ao médico e ex-prefeito 
foram prestadas na Câma-

ra nesta terça-feira (11). 
O corpo foi sepultado no 
Cemitério Municipal do 
Centro, depois de o corte-
jo passar pelos locais que 
ele mais amava: Biblio-
teca/Arquivo Municipal, 
Estação das Artes, Museu 

Histórico e Pedagógico 
das Monções e Praça Dr. 
José Sacramento e Silva 
(Praça da Matriz).

Ele deixa a esposa 
Gláucia Aparecida Mar-
teli Rogado e os filhos 
Carolina, Daniel e Helena.

Reprodução

Acervo de Roberto Prestes de Souza

Arquivo Municipal Sérgio Buarque de Holanda

Redes sociais
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Na noite desta 
q u a r t a - f e i r a 
(12) foi reali-
zada mais uma 

reunião do Conselho Co-
munitário de Segurança 
(Conseg) de Porto Feliz. A 
reunião deste mês ocorreu 
na Agrovila CAIC com a 
presença de moradores e 
representantes dos órgãos 
de segurança pública.

O encontro teve como 
uma das principais pautas 
o Programa Vizinhança 
Solidária (PVS), inicia-
tiva voltada à prevenção 
e ao fortalecimento da 
participação comunitária 
na segurança. Durante 
a reunião, foram apre-
sentadas orientações so-
bre o funcionamento do 
programa e ressaltada a 
importância da integração 
entre moradores e forças 
de segurança. Ao final, foi 
definida a tutora do PVS 
no bairro, que contribuirá 
para a continuidade das 
ações junto à comunidade.

Botão do Pânico

A Guarda Civil Mu-
nicipal (GCM) também 
apresentou aos moradores 
o Botão do Pânico, expli-
cando seu funcionamen-
to e sua utilização como 
ferramenta de apoio à 
segurança.

O Botão é um aplicativo 
de celular que permite 
o pedido de ajuda sem 
a necessidade de uma 
ligação telefônica. Basta 
acionar o botão do apli-
cativo para que a GCM 
receba a localização exata 
da emergência.

Diálogo
Além das apresenta-

ções, a reunião proporcio-
nou um importante espaço 
de diálogo, no qual os mo-
radores puderam expor 
suas demandas, relatar 
situações vivenciadas no 
bairro e apresentar ques-
tões relacionadas à segu-
rança local diretamente 
aos representantes dos 
órgãos presentes.

Participaram do en-

contro representantes da 
Polícia Militar, Guarda Ci-
vil Municipal, Agentes de 
Trânsito e Conseg, além 
dos moradores da região.

O Conseg exerce papel 
fundamental na aproxima-
ção entre a população e as 
instituições responsáveis 
pela segurança pública, 
proporcionando um canal 
permanente de diálogo, 
participação e cooperação. 
As reuniões permitem que 
a comunidade apresente 
suas necessidades, conhe-
ça as ações desenvolvidas 
pelos órgãos públicos e 
participe da construção 
conjunta de soluções vol-
tadas à prevenção e à 
melhoria da segurança e 
da qualidade de vida.

Tem interesse?
Moradores de outros 

bairros que tenham in-
teresse em receber uma 
reunião do Conseg em 
sua comunidade podem 
procurar diretamente o 
Conselho por meio das 

A 
sessão da 
C â m a r a 
Municipal 
d e  Po r t o 
Feliz reali-
zada na noi-

te desta terça-feira (11) 
terminou na Delegacia 
de Polícia Civil após uma 
série de discussões envol-
vendo o vereador Pascoal 
Laturrague, o Nino, e as 
vereadoras Pastora Rose-
lene dos Santos, presiden-
te do Legislativo, e Dra. 
Ana Paula.

Após o encerramento 
dos trabalhos, Roselene 
e Ana Paula procuraram 
a Delegacia de Polícia de 
Porto Feliz e registraram 
boletins de ocorrência 
relatando episódios ocor-
ridos durante a sessão. Os 
vereadores Marcelo Tuani 
e Paulo Adriano Benedetti 
também prestaram de-
clarações na condição de 
testemunhas dos aconte-
cimentos.

Os documentos mos-
tram que o clima de tensão 
começou durante os deba-
tes realizados no plenário 
e envolveu críticas feitas 
por Nino a integrantes 
do governo municipal e, 
especificamente, à admi-
nistração da Santa Casa 
de Misericórdia de Porto 
Feliz.

Votação de 
homenagem

Segundo o termo de 
declaração prestado pela 
presidente da Câma-
ra, Marcelo Tuani, que 
também acompanhou a 
sessão, relatou à Polícia 
Civil que Nino, durante 
o uso da palavra, fazia 
críticas relacionadas à 
homenagem que estava 
sendo discutida no Le-
gislativo.

De acordo com o depoi-
mento, diante da situação, 
a presidente da Câma-
ra teria intervindo para 

Pastora Roselene e Drª Ana Paula vão 
à Delegacia contra Nino Laturrague
Segundo relato das vereadoras, ocorrência foi registrada após Nino proferir as 
expressões “você é uma comprada e vendida” durante a sessão da Câmara

solicitar que o vereador 
se ativesse ao tema em 
discussão e respeitasse 
a ordem dos trabalhos 
legislativos.

Foi nesse momento, 
segundo o relato regis-
trado na delegacia, que 
Nino teria passado a diri-
gir ofensas à presidente. 
Entre as expressões atri-
buídas ao vereador estão 
“você é puxa-saco”, “você 
é uma comprada” e “uma 
vendida”.

A declaração de Tuani 
à Polícia Civil corrobora 
esse episódio. O vereador 
afirmou que estava pre-
sente durante a sessão e 
que presenciou a discus-
são. Segundo ele, Nino 
teria dirigido as mesmas 
expressões à presidente 
da Câmara durante a in-
tervenção de Roselene.

Drª Ana Paula 
Outro ponto relatado 

nos documentos está rela-
cionado à vereadora Dra. 
Ana Paula. Segundo o 
termo de declaração pres-
tado por ela, Nino teria 
feito críticas ao setor de 
saúde do município duran-
te seu pronunciamento, 
adotando, conforme seu 
relato, “tom de voz eleva-
do e postura considerada 
agressiva”.

A vereadora afirmou à 
Polícia Civil que as mani-
festações estavam relacio-
nadas à administração da 
Santa Casa de Misericór-
dia de Porto Feliz, insti-
tuição com a qual mantém 
relação profissional.

Ainda de acordo com a 
declaração, durante a fala, 
Nino teria afirmado que 
a diretoria da Santa Casa 

seria “incompetente”, 
acrescentando que seria 
necessária a substituição 
dos integrantes da admi-
nistração da instituição.

A declaração de Marce-
lo Tuani também registra 
esse episódio. Segundo o 
vereador, Nino teria uti-
lizado tom de voz elevado 
e uma postura que ele 
considerou agressiva ao 
fazer críticas ao setor da 
saúde e à administração 
da Santa Casa.

Aparte 
Durante o pronuncia-

mento de Nino, Dra. Ana 
Paula pediu uma parte 
para responder às afir-
mações, mas, segundo o 
relato feito à reportagem 
e o contexto registrado 
nos documentos, o pedido 
foi recusado.

Nino teria afirmado que 
a vereadora queria utilizar 
o espaço para “defender o 
governo”.

Reação
Marcelo Tuani e Paulo 

Benedetti, que estavam 
inscritos para falar em 
Tema Livre, utilizaram 
parte de seus respectivos 
tempos para permitir que 
Dra. Ana Paula respon-
desse às críticas feitas 
durante o pronunciamen-
to anterior.

Na prática, os dois ve-
readores abriram espaço 
para que a colega pudesse 
apresentar sua versão e 
rebater os questionamen-
tos relacionados à Santa 
Casa e à área da saúde.

Delegacia 
A situação mais grave, 

entretanto, ocorreu no 
final da sessão. Segundo 
o relato apresentado pela 
Pastora Roselene à Polícia 
Civil, depois de chamar a 
atenção de Nino em razão 
de sua conduta durante os 
trabalhos legislativos, o 
vereador teria respondido 
de maneira considerada 
ofensiva.

De acordo com a decla-
ração, as palavras dirigi-
das à presidente foram 
“puxa-saco”, “comprada” 
e “vendida”. Indignada 
com o episódio, Roselene 
deixou a Câmara e foi até 
a Delegacia de Polícia de 
Porto Feliz para registrar 
a ocorrência.

O atendimento se pro-
longou por mais de uma 
hora até que os fatos fos-
sem formalizados.

Testemunhas
Além das declarações 

das duas vereadoras, os 
documentos apresentados 
à Polícia Civil incluem o 
depoimento de Marcelo 
Tuani, que afirmou ter 
presenciado os aconteci-
mentos.

O vereador relatou que 
estava na Câmara durante 
a sessão e confirmou tanto 
as manifestações de Nino 
relacionadas à presidente 
quanto as críticas feitas à 
área da saúde e à adminis-
tração da Santa Casa.

Paulo Adriano Benedet-
ti também aparece como 
testemunha dos episódios 
relatados pelas vereadoras.

Documentos
Os registros policiais 

não representam, por si 
só, uma conclusão sobre 
a ocorrência dos crimes 
ou sobre eventual respon-
sabilidade criminal. Eles 
formalizam as versões 
apresentadas pelos envol-
vidos e servem como regis-
tro para eventual apuração 
pela Polícia Civil.

NO PLANTÃO DA DELEGACIA. As vereadoras, colegas que  foram testemunhar e assessores na Polícia Civil

redes sociais, pelo perfil 
@consegportofeliz, ou 
entrar em contato com a 
Polícia Militar ou a Polícia 

Civil.
A participação da po-

pulação é essencial para 
fortalecer essa rede de co-

operação e contribuir para 
uma segurança pública 
cada vez mais próxima e 
integrada à comunidade.

Conseg faz reunião na CAIC e debate com moradores 
o Programa Vizinhança Solidária e o Botão do Pânico

CONSEG. Moradores da Agrovila CAIC também falaram sobre os problemas do bairro

Adriano Capelini

Divulgação
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A 
Câmara re-
conheceu o 
a v a n ç o  d o 
ensino públi-
co na quarta 

(12), ao aprovar a Moção 
de Aplausos nº 39/2026. 
De autoria do vereador 
Dr. Luís Diniz (PSD), a 
homenagem celebra o de-
sempenho de excelência 
das escolas municipais na 
conquista do prêmio do 
programa Alfabetiza Jun-
tos São Paulo, conferido 
pelo Governo do Estado.

A moção destaca o tra-
balho extraordinário dos 
profissionais da educação 
que resultou na premia-
ção de quatro unidades 
escolares no ano de 2026: 
EMEF Coronel Esmédio, 
EMEF Professor Antô-
nio de Pádua Martins de 
Melo, EMEF Professora 
Aurora Machado Guima-
rães e EMEF Professora 
Maria Aparecida Fernan-
des Leite.

Durante sua fala na 
tribuna, o vereador Diniz 
ressaltou que esse reco-
nhecimento não é um fato 
isolado, mas o resultado 
de um processo contí-
nuo. Ele lembrou que, 
em 2025, cinco escolas da 
rede já haviam sido pre-

miadas, evidenciando que 
a qualidade da educação 
no município é fruto de 
um esforço consolidado e 
não pontual. "Porto Feliz 
tem muito a celebrar. 
Esse prêmio reforça o 
compromisso do municí-
pio com a qualidade do 
ensino público", afirmou 
o parlamentar.

Repercussão
A sessão contou com a 

presença do Secretário 
de Educação, Celso Iver-
sen, e de representantes 
das equipes gestoras das 
escolas, que foram convi-
dados a se levantar para 
receber o reconhecimento 
do plenário.

Diversos vereadores 
fizeram questão de en-
dossar a homenagem. 
Vereador Marcelo Tuani 
(PP) destacou que o sim 
à moção representava um 
reconhecimento a todos 
os profissionais, “desde 
a limpeza até o cargo 
mais alto”, definindo as 
professoras alfabetizado-
ras como “heroínas” pela 
missão de entregar os 
alunos alfabetizados para 
o próximo ciclo escolar.

Vereador Teko Gu-
tierre (MDB) elogiou a 

gestão da secretaria e o 
cuidado integral com as 
crianças, mencionando 
desde a alimentação até 
o fornecimento de unifor-
mes e materiais.

Vereadora Dra. Ana 
Paula Melo (PL) subli-
nhou o papel da escola 
como o “pilar” para a 
formação do caráter das 
crianças, especialmente 
aquelas que vêm de lares 
com situações problemá-
ticas.

Vereador Paulo Be-
nedetti (Republicanos) 
enfatizou que o conheci-
mento é o único bem que 
não se pode roubar e que 
investir na educação é a 
única forma de garantir 
um futuro melhor para a 
cidade.

A moção foi aprovada 
por 10 votos a 0, consoli-
dando o apoio institucio-
nal do Poder Legislativo 
aos educadores de Porto 
Feliz. Para o vereador Di-
niz, a homenagem serve 
como um "testemunho do 
inestimável trabalho para 
o futuro do município" e 
um incentivo para que a 
rede municipal continue 
exercendo sua vocação 
com responsabilidade.

Os vereadores apro-
varam por unani-
midade a Moção de 

Aplausos nº 42/2026, de 
autoria do vereador Adil-
son Casagrande (União 
Brasil). A homenagem foi 
prestada ao senhor Geral-
do Antunes, proprietário 
do emblemático Bar dos 
Artistas, localizado no 
bairro Jardim Excelsior.

O homenageado, Geral-
do Antunes, é metalúrgico 
aposentado e natural de 
Porto Feliz. Para comple-
mentar a renda familiar, 
ele e sua esposa, Rute de 
Medeiros Antunes, abri-
ram o estabelecimento em 

19 de julho de 1997, totali-
zando 29 anos de história 
no mesmo endereço. O 
bar, anteriormente conhe-
cido como Bar Excelsior, 
tornou-se um ponto de 
encontro tradicional na 
Rua João Diana Sobrinho.

Em sua fala na tribu-
na, o vereador Adilson 
destacou a acolhida que a 
família Antunes oferece à 
população e aos músicos 
locais. "Quem ama, seu 
Geraldo, cuida desse pes-
soal", afirmou o parlamen-
tar, ressaltando o orgulho 
de registrar o reconheci-
mento da Casa de Leis a 
um estabelecimento que 

é parte da identidade da 
cidade.

A moção gerou depoi-
mentos emocionados de 
outros parlamentares, que 
destacaram o papel do bar 
na preservação da música 
sertaneja e caipira.

Vereador Dr. Luís Diniz 
(PSD) relembrou uma 
história pessoal de quando 
trabalhava como leiturista 
de água e era sempre bem 
recebido por Geraldo com 
um copo d’água. Diniz en-
fatizou que o bar se tornou 
uma referência regional 
da música tradicional, ga-
nhando projeção inclusive 
nas redes sociais.

Teko Gutierre (MDB) 
salientou o sucesso do 
"Bar dos Artistas", que 
atrai visitantes de outras 
cidades para ouvir clássi-
cos como "Fio de Cabelo" 
e "As Andorinhas Volta-
ram", impulsionado pelas 
filmagens feitas por Nadir 
Pedroso.

Vereador Paulo Bene-
detti (Republicanos) defi-
niu o local como um espaço 
de lazer essencial para 
a população esquecer os 
problemas e celebrar a 
vida por meio da música e 
da dança.

Com a presença da fa-
mília Antunes no plenário, 

A Guarda Civ i l 
Municipal con-
tinua realizando 
um importante 

trabalho de conscienti-
zação e educação sobre 
dois problemas muito 
presentes no dia a dia: a 
violência contra a mulher 
e o bullying.

Nesta terça-feira (11), 
a CGM participou do 1º 
Encontro Regional da 
Maria da Penha, realiza-
do em Capivari. Repre-
sentando a Guarda de 
Porto Feliz, estiveram 
presentes as GCMFs Eva 
e Marques. Elas partici-
param desse importante 
momento de troca de ex-
periências, integração e 
fortalecimento das ações 

voltadas à proteção e de-
fesa das mulheres.

O encontro reuniu pro-
fissionais e representan-
tes da segurança pública, 
promovendo o diálogo 
e o compartilhamento 
de boas práticas no en-
frentamento à violência 
doméstica e familiar.

A participação da GCM 
de Porto Feliz reforça o 
compromisso da insti-
tuição com a prevenção, 
proteção e acolhimento 
das mulheres, fortale-
cendo cada vez mais a 
atuação da Guardiã Maria 
da Penha.

Bullying
Em outra ação, a Guar-

da Civil Municipal reali-

zou uma palestra sobre 
bullying no Centro de 
Convivência do CRAS 
Jardim Vante. Durante o 
encontro, foram aborda-
dos temas relacionados 
à prevenção, identifica-
ção e enfrentamento do 
bullying, destacando a 
importância do respeito, 
da empatia, do diálogo e 
da convivência saudável.

O trabalho de cons-
cientização e informa-
ção da comunidade é de 
grande importância para 
a prevenção da violência 
dentro e fora de casa. 
A CGM de Porto Feliz 
está constantemente se 
capacitando e difundindo 
informações para a comu-
nidade.

CONTRA O BULLYING. GCMFs Marques e Eva fazem palestra no Centro de 
Convivência do CRAS do Jardim Vante para um grupo de jovens

MOÇÃO DE APLAUSOS. A equipe da Secretaria de Educação esteve na Câmara para 
receber a homenagem prestada por iniciativa do Dr. Luiz Dinis

GCM em diálogo com a 
comunidade sobre dois 
graves tipos de violência

EM CAPIVARI. Encontro regional discute a violência contra a mulher

ESPAÇO PARA ARTISTAS. Adilson Casagrande propôs 
a homenagem a Geraldo Antunes e seu trabalho

Educação recebe 
homenagem pela 
excelência em 
alfabetização
O município recebeu um prêmio do 
Programa  Alfabetiza Juntos São Paulo

Aplausos para Geraldo Antunes, dono do Bar dos Artistas 

a moção foi aprovada por 
10 votos a 0. A homena-
gem reforça a importância 
de espaços que, além do 

comércio, atuam como 
guardiões das tradições 
e do convívio comunitário 
em Porto Feliz.

Divulgação

Divulgação

Divulgação
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Câmara
14 de agosto de 2026

A 
Câmara apro-
vou, por una-
nimidade, seis 
Projetos de 
Decreto Le-

gislativo que conferem 
honrarias a cidadãos que 
se destacaram em diver-
sas áreas da sociedade 
local. Sob a presidência 
da vereadora Pastora Ro-
selene dos Santos (Pode-
mos), os parlamentares 
analisaram e votaram 
títulos de reconhecimento 

cultural, profissional e de 
superação.

Projetos
O PDL nº 44/2026, de 

autoria da vereadora Drª 
Ana Paula Melo (PL), con-
cedeu o título de Talento 
Jovem a Gabriel da Silva 
Souza. Com apenas 15 
anos, Gabriel conquistou 
o primeiro lugar geral no 
vestibulinho da Etec de 
Porto Feliz e integra a pri-
meira turma do programa 

Porto Feliz para o Mundo. 
Além da excelência 

acadêmica, o jovem foi 
destaque no atletismo, 
sendo apontado pela au-
tora como um exemplo de 
disciplina para a juven-
tude porto-felicense. O 
projeto foi aprovado com 
11 votos favoráveis.

Cultura
A preservação da histó-

ria local foi o foco do PDL 
nº 45/2026, que outorgou o 

Prêmio Cultural Antônia 
Yamamoto a Emílio Fon-
tana Filho. Drª Ana Paula 
ressaltou a trajetória de 
Emílio como autor das 
canções “Minha Cidade” 
e “Coração Bandeirante”, 
além de seu papel funda-
mental no resgate do tea-
tro e do desfile histórico 
das Monções. O vereador 
Adilson Casagrande en-
dossou a homenagem, 
elogiando o “grande cora-
ção” e o amor de Fontana 

pela cultura da cidade. 
A aprovação também foi 
unânime.

Melhor Idade
Dois projetos reconhe-

ceram a contribuição de 
cidadãos veteranos:

Mário Aparecido Leite 
(PDL nº 46/2026): Aprova-
do por 11 votos a 0.

Geraldo Borin (PDL nº 
47/2026): Homenageado 
por seus 90 anos de vida 
e sua atuação pioneira 

A fase de tema livre 
da Sessão de Câ-
mara realizada na 

quarta (12) foi marcada 
por um intenso deba-
te que abrangeu desde 
balanços de gestão e 
propostas de sustentabi-
lidade até duras críticas 
à saúde pública e defesas 
institucionais.

Vereadora Drª Ana 
Paula Melo (PSD) abriu 
o espaço destacando a 
campanha Agosto Lilás, 
focada no enfrentamen-
to da violência contra 
a mulher. Ela ressal-
tou os instrumentos de 
proteção disponíveis no 
município, como o botão 
do pânico, a viatura es-
pecializada da Lei Maria 
da Penha e a Sala Lilás 
na delegacia, reafirman-
do o compromisso da 
Procuradoria da Mulher 
em acolher as vítimas.

Obras e Serviços
Vereador Teko Gu-

tierre (MDB) realizou 
um extenso balanço das 
ações da prefeitura, ci-
tando a revitalização da 
Praça da Matriz com o 
resgate do chafariz his-
tórico e o alargamento 
de calçadas no centro. 
Ele também mencio-
nou o avanço do asfalto 
no Bairro Xiririca e a 
promessa de pavimen-
tação para a estrada 
do Tabarro e o Recanto 
Portela em 2027. No 
campo da saúde, Teko 

elogiou o atendimento 
no Pronto Atendimento 
Infantil (PAI) e o supor-
te oferecido a pacientes 
acamados com insumos 
e dieta enteral.

Sustentabilidade
Vereadora Lu Ca-

ballero (União Brasil) 
apresentou duas indica-
ções principais: a reali-
zação de estudos para 
a implantação de uma 
central solar fotovoltai-
ca municipal, visando 
reduzir os gastos anu-
ais de R$ 2,8 milhões 
com energia elétrica, e 
a intensificação da fis-
calização contra o uso de 
linhas cortantes (cerol) 
em pipas, para prevenir 
tragédias.

Críticas à Saúde
O momento de maior 

tensão ocorreu com a 
fala do vereador Nino 
Laturrague (MDB) que 
teceu críticas severas à 
gestão da Santa Casa, 
alegando atrasos em pa-
gamentos de médicos e 
problemas no refeitório 
dos funcionários. Ele 
também questionou a 
demora em cirurgias ele-
tivas, relatando casos de 
pacientes que aguardam 
há anos.

Aparte
Vereadora Drª Ana 

Paula pediu um aparte a 
Nino que negou. Ela uti-
lizou posteriormente os 

tempos concedidos pelos 
vereadores Paulo Be-
nedetti (Republicanos) 
e Marcelo Tuani (PP) 
para explicar que rea-
gendamentos cirúrgicos 
ocorrem por critérios 
clínicos ou priorização de 
urgências, como partos e 
traumas. 

Ela defendeu a atu-
ação do vice-prefeito 
Lucas na irmandade 
da Santa Casa e apre-
sentou dados do Portal 
da Transparência, indi-
cando que, de janeiro 
a maio, o município re-
alizou mais de 200 mil 
procedimentos ambu-
latoriais e manteve um 
investimento superior a 
R$ 5,8 milhões em medi-
camentos.

Outros destaques
Vereador Adilson Ca-

sagrande (União Bra-
sil) prestou condolên-
cias pelo falecimento do 
ex-prefeito Dr. Leo Ro-
gado, elogiou os cursos 
de capacitação do Fundo 
Social e propôs o nome 
de Joel Antunes Leme 
(o músico Pedro Bento) 
para uma praça local.

Vereador Dr. Luís 
Diniz (PSD) informou 
sobre o período de ins-
crição para o subsídio do 
transporte universitário, 
defendeu a ampliação do 
benefício para 100% e 
relatou uma experiência 
positiva de atendimento 
de seu filho no pronto-

-socorro municipal.
Vereador Paulo Be-

nedetti (Republicanos) 
demonstrou preocupação 
com o fluxo de veículos 
entre os bairros Cambuí 
e São Francisco, sugerin-
do maior fiscalização de 
trânsito e o objetivo de 
tornar Porto Feliz a ci-
dade mais limpa do país.

Críticas ao jornal
Vereador Nino La-

turrague fez críticas ini-
ciais ao jornal TRIBUNA, 
afirmando que as publi-
cações do veículo costu-
mam “deixar a desejar”. 
Ele alegou que o jornal 
noticiou que o superin-
tendente do SAAE teria 
respondido a todas as 
perguntas na Câmara, 
mas omitiu o fato de que 
o vereador continuaria a 
fiscalizar o órgão. 

Posteriormente, na 
mesma sessão, o vere-
ador solicitou a palavra 
pela liderança de partido 
para fazer uma retifica-
ção. Ele esclareceu que 
a matéria que o havia ir-
ritado não era de autoria 
do jornal TRIBUNA, mas 
sim escrita por Adriano 
Capelini. 

Nino justificou o equí-
voco dizendo que, no “ca-
lor do desabafo”, acabou 
misturando as informa-
ções e pediu desculpas 
publicamente pelo erro. 
Não ficou claro se o pro-
blema foi desabafo ou 
apenas bafo.

Vereadores aprovam projetos em 
homenagem a seis personalidades 
de destaque na comunidade
Sessão foi transferida para a terça-feira (11) por causa da morte do 
ex-vereador e ex-prefeito Leonardo Marchesoni Rogado

no setor madeireiro. Drª 
Ana Paula destacou sua 
trajetória de trabalho e 
empreendedorismo sus-
tentável em Porto Feliz. 
O projeto seguiu aprovado 
por unanimidade.

Saúde
A noite foi encerrada 

com a concessão de dois 
títulos de Cidadão Porto-
felicense:

Dr. Deusdete Cortz 
Neto (PDL nº 48/2026): 
Médico urologista e coor-
denador técnico da Santa 
Casa, reconhecido pela im-
plantação de serviços de 
alta complexidade no mu-
nicípio. O vereador Nino 
Laturrague fez questão 
de elogiar a humildade e 
a responsabilidade do mé-
dico, definindo-o como um 
"grande amigo e excelente 
profissional". Aprovado 
com 11 votos.

Alexandre Tadeu Ri-
naldi Figueiredo (PDL 
nº 49/2026): Atual Secre-
tário Municipal de Saúde e 
ex-Secretário de Governo. 
Vereador Teko Gutierre 
(MDB), autor da proposta, 
destacou os 18 anos de 
dedicação de Alexandre 
ao serviço público e sua 
escolha por formar família 
em Porto Feliz. Durante 
a discussão, o vereador 
Nino Latuage relatou um 
descontentamento pessoal 
recente com o secretário, 
mas afirmou que, em res-
peito ao projeto, votaria 
“sim”. O título foi aprova-
do por unanimidade.

Ao final da sessão, a 
presidência convidou a po-
pulação para a sessão so-
lene alusiva à Semana da 
Maçonaria, marcada para 
a próxima segunda-feira, 
17 de agosto, às 18h.

No tema livre, vereadores falam sobre 
segurança pública, energia solar e saúde 
— que virou o tema quente da sessão 

A Câmara aprovou a 
Moção de Aplausos 

nº 43/2026. A honraria, 
proposta pela presidente 
da Casa, vereadora Pastora 
Roselene dos Santos 
(Podemos), reconhece a 
inspiradora história de vida 
e o trabalho voluntário de 
Donizete Alves de Jesus.
A moção destaca a 
resiliência de Donizete, 
que enfrentou anos de 
dependência química e 
afastamento familiar, mas 
encontrou forças para 
reconstruir sua trajetória. 
Sua experiência foi 
eternizada no livro "De 
Volta à Vida – Saindo da 
Escuridão", disponível em 
formato digital, que serve 
como um testemunho de 
esperança para aqueles que 
buscam um recomeço.
Durante seu discurso 
na tribuna, a vereadora 
Pastora Roselene enfatizou 
que a homenagem não 
celebra apenas a superação 
pessoal, mas o propósito 
que Donizete abraçou. Há 
três anos, ele se dedica 
ao trabalho voluntário no 
acolhimento de pessoas que 
enfrentam a dependência 
de substâncias psicoativas 
e álcool, oferecendo 
orientação a famílias que 
atravessam situações 
semelhantes.
O evento contou com a 
presença de autoridades 
de destaque, como o 

presidente da Câmara 
Municipal de Sorocaba, 
Luís Santos Queiroz, 
e sua esposa, Rosa 
Queiroz, diretora da ACAP 
(Associação de Capacitação 
e Apoio ao Próximo), 
instituição onde Donizete 
realiza suas atividades 
voluntárias. Também 
estiveram presentes a 
esposa do homenageado, 
Jucélia, e sua filha, Ariane.
O reconhecimento foi 
amplamente apoiado 
pelos demais vereadores. 
Vereador Dr. Luís Diniz 
(PSD) admitiu não conhecer 
a história previamente e 
declarou-se impactado, 
ressaltando a dificuldade 
do trabalho em casas de 
recuperação e o combate 
ao preconceito contra 
dependentes químicos.
Vereador Teko Gutierre 
(MDB) fez uma fala 
sensível sobre a 
"escuridão" enfrentada 
pelo homenageado e a 
importância do apoio 
familiar e da fé para que 
ele encontrasse "a luz" da 
nova vida. A moção foi 
aprovada por 10 votos a 0. 
Para a presidente Roselene, 
o reconhecimento público 
de Donizete Alves de Jesus 
reafirma o compromisso 
do Poder Legislativo em 
valorizar exemplos de 
transformação social e 
valorização da vida na 
comunidade porto-felicense.

Aplauso para Donizete

Divulgação
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Eleições2026

RESUMO – PORTARIA 3.053, DE 13 DE AGOSTO DE 2026.
EXONERAÇÃO “EX OFFÍCIO”

Fundamento: Art. 71, Inciso II, alínea “c”, da Lei Comple-
mentar n.º 135/12.

Servidor: MARCIO DAS NEVES, Matrícula/SAAE 657, RG 
29.xxx.xxx.-6.

Cargo: AUXILIAR OPERACIONAL
Revogam-se as disposições em contrário, declarando-se a 

vacância do cargo, a partir de 14 de agosto de 2026, conforme 
dispõe o art. 69, inciso I da LC 135/2012.

DOUGLAS ALVES DOS SANTOS
Superintendente

N
esta segunda-
-feira (10), a 
deputada fe-
deral Juliana 
Cardoso es-

teve em Porto Feliz para 
uma reunião com Ana 
Carolline, atual coorde-
nadora da Juventude do 
Partido dos Trabalhado-
res (JPT) no município, e 
representantes do Diretó-
rio Municipal do PT.

Durante o encontro, 
Ana Carolline apresentou 
à deputada demandas re-
lacionadas à comunidade 
LGBTQIAPN+ no muni-
cípio, com destaque para 
as dificuldades enfrenta-
das pela população trans 
e travesti no acesso aos 
serviços públicos de saúde 
e à hormonioterapia.

Também foram discu-
tidas questões relaciona-

das ao atendimento de 
mulheres que enfrentam 
alterações e condições 
hormonais, como a síndro-
me dos ovários policísticos 
e a menopausa, além da 
necessidade de ampliar 
o acesso à informação, ao 
acolhimento e ao atendi-
mento adequado na rede 
pública de saúde.

Diálogo

Segundo Ana Carolli-
ne, outro ponto abordado 
durante a reunião foi a 
necessidade de ampliar o 
diálogo entre o poder pú-
blico municipal e a comu-
nidade LGBTQIAPN+, 
especialmente diante da 
percepção de falta de as-
sistência e de políticas 
públicas voltadas a essa 
população.

A reunião também 

A p r o p a g a n d a 
eleitoral come-
ça no próximo 
domingo (16). 

Para garantir igualdade 
de condições na disputa, 
a propaganda eleitoral 
só pode ser iniciada na 
data posterior ao encer-
ramento do prazo para o 
registro das candidaturas, 
que termina às 19h deste 
sábado (15).

A partir do domingo 
ficam permitidas, por 
exemplo, a circulação 
paga ou impulsionada de 
propaganda eleitoral na 
internet e a realização 
de comícios e utilização 
de aparelhagem de so-
norização fixa, entre 8h 
e 24h, com exceção do 
comício de encerramento 
da campanha, que poderá 
ser prorrogado por mais 
duas horas.

Som

Também é autorizado 
o uso de alto-falantes e 
amplificadores de som 
entre 8h e 22h, desde que 
respeitada a distância 
mínima de 200 metros 
das sedes dos Poderes 
Executivo e Legislativo, 
dos tribunais e quartéis e, 
quando em funcionamen-
to, de hospitais, casas de 
saúde, escolas, bibliotecas 
públicas, igrejas e teatros. 

É possível ainda a divul-
gação paga, na imprensa 
escrita, e a reprodução na 
internet do jornal impres-
so, de até dez anúncios de 
propaganda eleitoral, por 
veículo, em datas diversas, 
para cada candidata ou 
candidato, respeitadas as 
normas estabelecidas na 
legislação.

No dia 28 de agosto tem 
início o horário eleitoral 
gratuito do 1º turno, que 
passa a ser exibido nas 
emissoras de rádio e te-

APLICATIVO PARDAL. Ele pode ser baixado gratuitamente nas lojas Google Play 
(para o sistema operacional Androide) e Apple Store (para celulares com iOS)

levisão até 1º de outubro.

AI
Em março, o Tribu-

nal Superior Eleitoral 
editou a Resolução nº 
23.755/2026, que alterou a 
Resolução nº 23.610/2019, 
atualizando as regras so-
bre o uso da Inteligência 
Artificial (IA) na campa-
nha eleitoral. Entre as 
principais novidades, está 
a proibição de publicar, 
republicar (mesmo que 
de graça) ou impulsionar 
qualquer novo conteúdo 
sintético gerado ou al-
terado por Inteligência 
Artificial (IA) no período 
compreendido entre as 
72 horas que antecedem o 
pleito até 24 horas após o 
encerramento da eleição.

Provedores de aplicação 
que utilizam sistemas de 
IA também estão proibi-
dos de fornecer, ainda que 

solicitado pela usuária ou 
pelo usuário, recomenda-
ção de candidaturas, de 
forma a impedir a interfe-
rência algorítmica na de-
cisão do voto. Além disso, 
redes sociais e plataformas 
digitais são obrigadas a 
realizar o banimento de 
perfis falsos, apócrifos ou 
automatizados em caso de 
prática reiterada de con-
dutas de crime eleitoral ou 
de publicação de fatos no-
toriamente inverídicos ou 
gravemente descontextua-
lizados que possam atingir 
a integridade do processo 
eleitoral, que tenham sido 
assim reconhecidos pela 
Justiça Eleitoral.

Assédio 
A norma inclui ainda 

a vedação à propaganda 
eleitoral ou ao assédio 
eleitoral em ambiente 
de trabalho público ou 

privado e a permissão 
para veiculação de publi-
cidade eleitoral impressa 
em Braille por meio da 
distribuição de folhetos 
ou volantes referentes a 
pleito majoritário.

Em julho, o TRE-SP 
aprovou a Resolução nº 
689/2026, que trata da fis-
calização da propaganda 
eleitoral, das enquetes e 
dos comícios nas Eleições 
2026. O poder de polícia 
eleitoral sobre propagan-
da irregular praticada em 
ambiente físico ou que 
possua endereço delimi-
tado territorialmente será 
exercido pelas juízas e 
pelos juízes eleitorais das 
zonas eleitorais do estado.

Já o poder de polícia 
nas propagandas veicu-
ladas na internet e na 
divulgação de enquetes 
será exercido, exclusiva-
mente, pelos magistrados 

auxiliares: desembarga-
dora Claudia Lúcia Fon-
seca Fanucchi, juíza Maria 
Domitila Prado Manssur 
e juiz Ronnie Herbert 
Barros Soares. Os magis-
trados foram designados 
para a função em sessão 
administrativa do Pleno 
realizada em dezembro do 
ano passado.

Denuncias
As denúncias referen-

tes à propaganda eleitoral 
irregular serão recebidas 
e tratadas por meio do 
aplicativo Pardal após o 
início do período de pro-
paganda eleitoral, em 16 
de agosto. O corregedor 
regional eleitoral, desem-
bargador Roberto Maia 
Filho, vai coordenar e su-
pervisionar os trabalhos 
de fiscalização da propa-
ganda eleitoral no estado.

Votação
O 1º turno das eleições 

ocorre em 4 de outubro, 
quando eleitoras e elei-
tores voltam às urnas 
para escolher deputados 
federais,deputados estadu-
ais, senador (duas vagas), 
governador e presidente da 
República. Se necessário, o 
segundo turno será realiza-
do em 25 de outubro, último 
domingo do mês. 

Eleitoras e eleitores 
que estiverem fora de 
seu domicílio eleitoral no 
período da votação, po-
dem solicitar a habilitação 
para votar em trânsito nas 
Eleições 2026 até o dia 20 
de agosto.

Propaganda eleitoral começa neste domingo 
(16); veja as novidades para as Eleições 2026

Deputada federal Juliana 
Cardoso reúne-se com a 
Juventude e Diretório do PT
Falta de atendimento, políticas públicas e diálogo com 
a comunidade LGBTQIAPN+ foram temas da conversa

abordou a importância da 
garantia do acesso à saúde 
e à hormonioterapia para 
pessoas que necessitam 
desse acompanhamento, 
dentro das políticas pú-
blicas de saúde existentes 
nas diferentes esferas de 
governo.

Segurança
Entre os assuntos dis-

cutidos, também estive-
ram os direitos das mulhe-
res, a necessidade de for-
talecer políticas públicas 
de proteção, atendimento 
e segurança para a popu-
lação feminina, além da 
importância de ampliar os 
serviços e mecanismos de 
acolhimento disponíveis 
no município.

Outro tema presente 
na reunião foi a proteção 
e os direitos dos animais. 
Foram debatidas a ne-
cessidade de melhorar e 
ampliar os atendimentos 
públicos voltados à cau-
sa animal, fortalecer as 
políticas de proteção e 
garantir maior estrutura 
para o atendimento e aco-
lhimento de animais em 
situação de abandono ou 
vulnerabilidade.

A segurança pública e 
a necessidade de ampliar 
e melhorar os serviços 

oferecidos à população 
também fizeram parte da 
conversa, reforçando a 
importância de políticas 
públicas que garantam 
atendimento, proteção e 
dignidade aos moradores 
de Porto Feliz.

Escala 6×1
Além das pautas muni-

cipais e sociais, a deputada 
Juliana Cardoso falou 
sobre sua atuação políti-
ca e sobre a mobilização 
em torno da proposta de 
redução da jornada de 
trabalho e do fim da escala 
6×1, pauta defendida por 
setores da base do go-
verno do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva.

A reunião teve como 
objetivo fortalecer o diá-
logo entre o município e 
o mandato da deputada, 
buscando caminhos para 
levar as demandas apre-
sentadas à esfera estadual 
e federal e contribuir para 
a construção de políticas 
públicas que atendam às 
necessidades da popula-
ção de Porto Feliz.

Juliana Cardoso é de-
putada federal pelo Par-
tido dos Trabalhadores 
(PT) e deverá disputar a 
reeleição nas eleições de 
2026.

JULIANA CARDOSO. Foi eleita deputada federal com 
125 mil votos e é a única mulher da bancada do Partido 
dos Trabalhadores de São Paulo

EM PORTO FELIZ. A deputada ouviu depoimentos e reivindicações da Juventude do PT e de integrantes do Diretório

Divulgação

Câmara dos Deputados | divulgação

Reprodução
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N
a semana passada 
o prefeito Célio 
Peixoto entregou 
à cidade as obras 
de revitalização 
do  Centro .  A 

Praça Dr. José Sacramento e 
Silva (Praça da Matriz) ganhou 
um chafariz que remete àquele 
que existia no local durante boa 
parte do século passado. No cha-
fariz, a pintura do artista Julia-
no Dalsoglio recriou a“Partida 
da Monção”.

Para o prefeito, foi “Uma 
transformação que respeita as 
nossas raízes, valoriza a nossa 
história, fortalece o comércio 
local e devolve ainda mais vida 
ao coração da nossa cidade”. A 
obra de revitalização, realizada 
em parceria com o governo fede-
ral, incluiu também a ampliação 
das calçadas entre a Praça da 
Matriz e a Praça Coronel Es-
médio, que passaram a ter três 
metros de largura.

Folclore
A Praça da Matriz passou, 

ao longo dos anos, por grandes 
mudanças. O folclore político de 
Porto Feliz registra até a dispu-
ta entre prefeitos. Um construiu 
uma escadaria na face da praça 
voltada para a Rua José Boni-

fácio. Quando o outro chegou ao 
poder, removeu a escadaria e a 
substituiu por um muro. Então 
o primeiro prefeito voltou ao 
poder e... derrubou a mureta e 
reinstalou a escadaria.

Os anais históricos não regis-
tram os embates dos excelentís-
simos senhores alcaides. O que 
se sabe com certeza é que, até 
1º de agosto de 1828, em vez da 
praça havia naquele ponto da 
cidade o Cemitério Municipal.

Por ato da Câmara de Vere-
adores, que naqueles tempos 
exercia as funções de poder exe-
cutivo, os corpos sepultados à 
volta da Igreja Matriz e também 
no Largo da Penha e no Largo 
da Estação foram transferidos 
para a Necrópole da Vila, a ante-
cessora do Cemitério Municipal 
da Rua Adhemar de Barros.

Convergência
O cemitério deu lugar à praça, 

e a praça não parou de evoluir 
ao longo do século XX, como 
mostram as fotos desta página. 
Uma coisa não mudou de lá para 
cá: a Praça da Matriz continua 
sendo um ponto de convergên-
cia do porto-felicense, um local 
de festa, civismo, fé e lazer — 
agora, depois da nova reforma, 
muito mais bonito.

No coração da 
cidade, uma 
praça sempre 
em mutação
Adaptando-se aos tempos, ela 
tem acompanhado a evolução 
da cidade e dos costumes

A PRAÇA NOS ANOS 1920. A Câmara dos Vereadores ficava aqui (é o casarão que aparece ao 
fundo, de frente para o leitor, à direita). A praça, então cercada por grades metálicas, tinha um 
pitoresco coreto; as palmeiras começavam a despontar

QUINZE ANOS DEPOIS. A Praça da Matriz em dia de festa. As barracas já eram instaladas no 
local aonde até hoje se montam os palanques em dias de desfile. Neste registro de 1935, as 
palmeiras já cresceram, o traçado do jardim mudou e é possível ver o chafariz 

CHAFARIZ. Ele era assim em 1935

CORETO. Muitos ainda se lembram dele A imponência das palmeiras

FAMÍLIA. Lazer e convivência, marcas registradas da praça 1938. Bomba de gasolina

DÉCADA DE 1960. A praça depois de missa na Matriz

1938. Dois homens fazem pose com roupas domingueiras

Acervo de Roberto Prestes de Souza
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AniversáriosEm Destaque
14 de agosto de 2026

No sábado 15 
aniversaria  
Edson

Na terça-feira 18 
aniversaria  
Mirian

Na sexta-feira 21 
aniversaria  
Marcos

No domingo 16 
aniversaria  
Alessandra

Na quarta-feira 
19 aniversaria  
Andrea

Na segunda-feira 
17 aniversaria  
Samanta

Na quinta-feira 20 
aniversaria  
Alan

Mande sua foto por WhatsApp (15) 

9.9888-18 14

P
orto Feliz viveu 
um momento 
histórico na 
noite da sexta-
-feira 7, quan-

do o prefeito Célio Peixoto 
e equipe entregaram a 
revitalização do Centro 
Histórico. Um novo calça-
dão foi construído entre as 
praças Coronel Esmédio 
e Dr. José Sacramento e 
Silva (Praça da Matriz). 

A revitalização do Cen-
tro foi realizada com a 
participação do governo 
federal, que disponibili-
zou R$ 418.349. A obra 
representa um impor-
tante investimento na 
valorização da identidade 
e da história do município, 
preservando as raízes de 
Porto Feliz, melhorando 
a mobilidade e criando 
melhores condições para o 
comércio da  área central.

Acolhedora
A revitalização trans-

formou um dos principais 
pontos de convivência da 
cidade — a Praça da Ma-
triz —, proporcionando 
um espaço mais agradá-
vel, acolhedor e preparado 
para receber moradores e 
visitantes.

Um dos destaques da 
obra e a construção do 
chafariz, que foi decorado 
com cenas da Partida das 
Monções na interpreta-
ção do artista plástico 
porto-felicense Juliano 
Dalsoglio.

“Ver a população ocu-
pando esse espaço e ce-
lebrando conosco tornou 
esse momento ainda mais 
especial”, disse o prefeito 
Célio Peixoto. “Segui-
mos preservando a nossa 
história e construindo o 

A cidade ganha calçadão e 
uma Praça da Matriz mais 
acessível, bonita e colorida
Revitalização valoriza a história da cidade, fortalece 
o comércio e transforma um dos principais e mais 
traficionais espaços de convivência de Porto Feliz

futuro de Porto Feliz!”
A Praça da Matriz, cria-

da no século XIX, passou 
por grandes transforma-
ções ao longo dos anos. 
Veja nesta edição, na pá-
gina 11, algumas fotos 
históricas da praça.

Secretaria de Comunicação

Secretaria de Comunicação

Paulo Henrique Baldini | Portando Click

Secretaria de Comunicação

Estão abertas as 
inscrições para os 

cursos gratuitos do 
Programa Guri em 
Porto Feliz. As opções: 
iniciação musical, violão, 
percussão e sopros para 
crianças, adolescentes e 
adultos. Não é necessário 
ter instrumento ou 
conhecimento musical 

prévio. Vagas limitadas 
e preenchidas por 
ordem de chegada. 
Então não perca tempo! 
As inscrições devem 
ser feitas na Avenida 
Monsenhor Seckler, 
673 (Centro). Mais 
informações pelos 
telefones (15) 3262-96 12 
ou (11) 9.7343-02 29.

PROGRAMA GURI: INSCRIÇÕES ABERTAS
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